
COMPARTILHANDO EXPERIÊNCIAS E 

CONHECIMENTO VIA CRÔNICAS E TEXTOS. 

Compartilhar conhecimento e experiências é a meu ver um dos pilares da nossa evolução seja 

de que forma for: é uma maneira de servir e me sentir servido. Bem, como todos os seres 

pensantes e de mente aberta podem e devem ser agentes ativos nessa missão, ou seja, qual 

quer um tem muito que ensinar a outrem. É papel não só dos professores, cientistas ou 

especialistas em determinados assuntos, temos de forma consciente que contribuir para girar a 

roda da evolução.  

Nos primórdios de nossa existência, quando ainda estávamos nas cavernas, através da 

verbalização e gestos, se transmitia e se compartilhava as experiências individuais que por sua 

vez passava a ser de domínio comum de cada grupo os quais interagiam com outros grupos. 

Criava-se desta forma a base da nossa evolução, que hoje nos diferenciam dos demais animais. 

Nossa primeira experiência em aprendizado nos é transmitido no nosso lar, por nossos pais e 

irmãos. Seus conhecimentos são passados diariamente e, em alguns casos se estendendo pelo 

resto de nossas vidas. Eles na grande maioria não são cientistas ou pesquisadores para fazerem 

esse papel, são, todavia, orientadores e educadores da vida. 

Diversas são as áreas e formas que podemos contribuir participando ou relatando nossas 

experiências e conhecimentos. Subestimamos em demasia, muitas vezes consciente e outras 

inconscientemente o que podemos sem medo compartilhar em prol de uma nova e melhor 

maneira de viver, quem sabe um mundo melhor. 



Muitos sabem mais que minha pessoa sobre muitas e variadas coisas, por outro lado com 

certeza sei de coisas que por várias razões muitos não sabem: trata-se das minhas experiências 

pessoais de vida. Assim sendo me proponho e me disponho a compartilhar com o mundo o 

pouco do que sei. Você já pensou nisso? 

Superar o medo ou receio de se expor, por conta, de alguma forma poder vir a ser ridicularizado 

ou erroneamente interpretado, é o primeiro passo para se tornar um ser ativo na missão de 

contribuir para um mundo melhor. Quanto a isso, coloquei em minha mente que se uma única 

pessoa gostasse de minha mensagem, ou fosse levando a refletir sobre o assunto, e que por 

conta disso modificasse seu modo de pensar, já teria valido a pena todos os demais temores e 

receios, a princípio, legítimos.  

Escolhi contribuir através de crônicas e textos contendo minhas experiências e “estórias” vividas 

em quase seis décadas. 

Motivado a princípio por minha família e amigos, fui descoberto pela Dra. Rosa Graça Lima 

Barreto Domingues (Coordenadora Executiva Regional do GESPÚBLICA - NEP-MA), que me abriu 

espaço na grande rede via o próprio GESPÚBLICA. Depois de quase setenta textos e crônicas em 

minha biblioteca, disponível no site do NEP-MA, posso afirmar categoricamente que vale muito 

a pena correr contra todos os temores que nos bloqueiam e nos limitam a nos expor. 

Não tenho a menor ideia de quantos gostaram do que acabaram de ler, como afirmei 

anteriormente, estarei intimamente recompensado se entre elas uma única pessoa se sentir 

motivado a compartilhar suas experiências e conhecimento via crônicas e textos.  

  


